
 

 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
CENTRO DE EDUCAÇÃO E HUMANIDADES 
INSTITUTO DE LETRAS 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LETRAS 

 

PLANO DE TURMA / DISCIPLINA 

 

ÁREA DE ESTUDOS DE LITERATURA – MESTRADO 

2017.1 
 

Disciplina: Estudos literários: história e fundamentos 
Especialidade: Teoria da literatura e Literatura Comparada 
Tema: A literatura vista de muito perto: percepção e criação literárias em perspectiva 
infragenérica 
Professor: Nabil Araújo 
Horário: terças-feiras (13h – 16:20 h) 
 

EMENTA 
 

Em La letteratura vista da lontano [A literatura vista de longe] (2005), Franco Moretti propõe, 
a título de solução para a presente crise dos Estudos Literários, a substituição da tradicional 
“close reading” de obras literárias por uma “distant reading” (orientada para gráficos, mapas e 
árvores), a qual se atém a um nível genérico de análise do fenômeno literário (no livro em 
questão, apenas ao gênero romance). O escopo genérico recentemente assumido e 
defendido nos Estudos Literários – seja na forma da historiografia da literatura proposta por 
Franco Moretti, seja na da análise do discurso, de filiação bakhtiniana, proposta por Jean-
Michel Adam – permanece cego para tudo o que se encontra fora, ou abaixo, da 
genericidade, para tudo “aquilo que simplesmente não pode ser captado por uma visão 
genericamente orientada por estar aquém do comprimento de onda do gênero” (ARAÚJO, 
2015b), em suma, para todo o espectro infragenérico do fenômeno literário. Neste espectro 
tem lugar a literariedade, objeto de reflexão da Poética, tal como concebida pelos formalistas 
russos, pretensamente superada pelas supracitadas correntes de estudo literário. 
Desvencilhando-nos da “miragem linguística” que subordinou o olhar da Poética novecentista 
à ideia de sistema (PAVEL, 1990; ARAÚJO, 2015a), buscaremos articular, teórica e 
analiticamente, uma percepção infragenérica da criação literária (poiesis), que restitua, em 
nova chave, a problemática da literariedade, central para o nosso campo de estudos. Ao 
longo do curso, nosso foco recairá na elaboração poiética de determinadas imagens – “a 
imagem é a expressão, literária ou não, de um distanciamento significativo entre duas ordens 
de realidade cultural”; “uma espécie [...] de língua segunda para dizer o Outro e, 
consequentemente, para dizer também um pouco de si, de sua cultura” (PAGEAUX, 2011) –, 
a saber, as de certos tipos, ou personagens, como o “burguês”, o “pobre”, o “sertanejo”, com 
ênfase no modo como essa elaboração se opera, discursivamente, a partir “de uma tomada 
de consciência [...] de um Eu em relação a um Outro, de um aqui em relação a um alhures” 
(PAGEAUX, 2011) – daí ser imprescindível a abordagem teórico-analítica do ponto de vista 
discursivo adotado na referida elaboração de imagens. Com isso, haveremos de contribuir, 
ademais, para o que Rancière (1994) denominou “poética do saber”: “estudo do conjunto dos 
procedimentos literários pelos quais um discurso se subtrai à literatura, se dá um estatuto de 
ciência e o significa”, interessando-se “pelas regras segundo as quais um saber se escreve e 
se lê, se constitui como um gênero de discurso específico”. 
 



PROGRAMA  
 

1. De um escopo genérico adotado há pouco nos Estudos Literários  
1.1. Franco Moretti e o tempo do gênero 
1.2. Jean-Michel Adam e a “genericidade” 
1.3. O infragenérico e a questão da literariedade 

 
2. Retorno à Poética  

2.1. Percepção estética e miragem linguística (Pavel/Araújo) 
2.2. O gênero como unidade de percepção (Bakhtin/Peirce) 
2.3. Literariedade, infragenericidade: poiesis (Coseriu/Rancière) 
 

3. Poiesis como criação de imagens  
3.1. Moretti e a “refração” do burguês pelo prisma da literatura 
3.2. Imagologia e Poética (Pageaux) 
3.3. Personagem e ponto de vista discursivo (Forster/Pouillon/Friedman) 
3.4. Tipos sócio-antropológicos de personagens (Freyre) 
3.5. Imagens do pobre, entre a história e a literatura (Geremek/Schwarz) 
3.6. O sertanejo, como imagem e como objeto 
 

4. Poética do saber 
4.1. Literariedade e historiografia (P.Gay/Ginzburg/White) 
4.2. Literariedade e ciências sociais (Nisbet/Geertz/Lepenies) 
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